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1 — Objetivos de Aprendizagem 

1. Este nível de Gravura coloca aos discentes a exigência de elaboração de um projecto que 
articule as técnicas já dominadas e aquelas que serão objecto de aprendizagem, de modo a 
proporcionar a possibilidade de agregarem criativa e metodicamente todos os conhecimentos 
e experiências adquiridas. 
 
Os objectivos deste programa visam ainda: 

 Facultar conhecimentos e experimentação, de forma faseada, das técnicas e 
procedimentos da gravura permeográfica, assim como dos respectivos materiais e 
utensílios; 

 Proporcionar competências que facultem a manipulação criativa dos meios técnicos 
disponíveis. 

 Ministrar conhecimentos sobre a história contemporânea da gravura. 
 Estimular a investigação teórico-prática das técnicas abordadas ao longo do 

percurso a desenvolver.  
 Articular os saberes da Gravura com a prática instalativa contemporânea. 

 
Esta investigação caracteriza-se essencialmente por uma práxis persistente e reflectida do 
discente, isto é, a realização de trabalhos, a observação crítica dos mesmos e a superação 
das conquistas realizadas. A observação crítica deve realizar-se nos três níveis seguintes: 

 Observação pessoal e autónoma 
 Mostra e discussão desassombrada com os outros colegas 
 Pesquisa de autores que realizem e reflictam sobre as técnicas experimentadas. 
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2 — Conteúdos Programáticos  

1. Segunda fase da exploração da técnica de Serigrafia, com passagem de imagens para a 
seda a múltiplas cores, derivando progressivamente para trabalhos mais complexos que 
exijam a harmonização de matrizes analógicas e digitais. 
2. Aprofundamento das experiências com as técnicas desenvolvidas em fotopolímero e em 
polytester. 
3. Desenvolvimento de um projecto de Instalação de Gravura para um espaço concreto de 
apresentação pública. 
4. Desenvolvimento do projecto de livro de artistas com as técnicas da gravura. 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Demonstração da prática da serigrafia e ensaios práticos com os respectivos processos. 
Densificação crescente dos níveis de harmonização de várias cores num processo serigráfico. 
As técnicas da gravura permeográfica, assim como a exploração do fotopolímero, serão 
acompanhadas, duas vezes por mês, de módulos teóricos de 60 minutos previamente 
anunciados. 
Apresentação de exemplos e de obras que derivam da história da realização de livros de 
artista. 
 
Avaliações 
Critérios de avaliação: 
As avaliações realizam-se de forma contínua, periódica e final, segundo o Regulamento 
Pedagógico da faculdade e os parâmetros adiante explicitados. 
a) As avaliações periódicas são: 

 Duas, obrigatórias, sendo que a primeira incide sobre os conteúdos programáticos 
desenvolvidos até à realização da mesma, e a segunda, sobre a totalidade do 
programa. 

 Qualitativas, sendo os resultados afixados na sala de aula uma semana após a 
realização das mesmas. 

b) A avaliação final é: 
 Constituída por dois 2 (dois) períodos – normal e de recurso – e incide sobre toda a 

matéria leccionada. 
 Quantitativa, baseando-se no resultado das avaliações contínua e periódica, sendo a 

respectiva classificação divulgada pelos serviços administrativos da Faculdade. 
 Quando da conjugação das avaliações contínua e periódica resultar uma 

classificação, a afixar na sala de aula, equivalente a: 
- menos de 7 (sete) valores, o resultado da avaliação será “Não Apto”; 
- entre 8 (oito) e 11 (onze) valores, requere comparência na avaliação final; 
- 12 (doze) valores ou mais, o estudante, caso não expresse o contrário, é 
dispensado de comparecer na avaliação final, ficando esta, assim, com a mesma 
classificação. 

 
Ponderação da avaliação: 

1. Interesse, assiduidade e participação nos trabalhos da disciplina. 30% 
2. Grau de conhecimento revelado nos processos adoptados e na manipulação dos 

respectivos materiais. 20% 
3. Progressos registados no desenvolvimento das experiências realizadas. 30% 
4. Qualidade e inovação expressa nos trabalhos apresentados. 20% 
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5 — Assistência aos alunos  

Quarta-feira, das 13.00 às 16.00 horas, no Gabinete da Sala de Gravura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 24 de Julho de 2015. 


